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Resumo:
Introdução: O cuidado de enfermagem ao cliente com integridade da pele prejudicada necessita tanto de
competência da equipe de Enfermagem quanto de recursos apropriados para tal, o que requer estrutura
física, recursos humanos e materiais apropriados. Objetivo: Avaliar a estrutura física, recursos humanos e
materiais de uma sala de curativos em Centro de Saúde. Metodologia: Obedecendo às normas da ABNT,
trata-se de relato de experiência realizado durante estágio em um Centro de Saúde de Fortaleza. Foram
realizadas três visitas. Na primeira, verificaram-se aspectos estruturais: medição da sala, tipo de pia,
características do piso e da parede. Na segunda, os recursos materiais e tipo e disposição do mobiliário.
Na terceira, avaliaram-se as formas de desinfecção da sala e o fluxograma de atendimento. Os dados
foram registrados em diário de campo. Resultados: A sala mede 2,94 m x 4,09 m, pé direito de 3,0 m, o
vão - livre da porta é de 1,0 m, o que se considera adequada. Não possui circulação de ar, pois as janelas
são fechadas. O chão é industrial e as paredes não são laváveis. O local é de fácil acesso. Os mobiliários
encontrados foram: uma maca, um biombo, uma escada de dois degraus, uma pia de inox comum e uma
pia de louça, ambas com torneira sem fechamento automático, uma ducha de água fria, um armário, uma
mesa, três cadeiras, um carro de curativos. Materiais de insumos disponíveis: antisséptico, lixeira comum,
descartex, bacia usada como lixeira para materiais infectados, medicação de urgência e material para
punção venosa, pois a sala também é usada para aplicação de medicação injetável, soro fisiológico,
colagenase, Ácidos Graxos Essenciais, esparadrapo, atadura, lâminas de bisturi, luvas cirúrgicas e de
procedimentos, cinco pacotes de retirada de pontos contendo duas pinças, tesoura e gazes, cinco pacotes
de curativo contendo duas pinças, algodão e gazes, máscara, álcool 70%, éter, algodão. Há ainda uma
maleta com material para reanimação. Não há porta papel, nem papel. São realizados, em média, cinco
curativos, duas retiradas de pontos e seis aplicações de injeções por turno, sendo todos os procedimentos
realizados por uma técnica de enfermagem. A desinfecção é realizada sem material de proteção individual,
somente quando solicitada. O atendimento é por demanda espontânea.  Conclusão: Percebe-se que
existem lacunas em relação ao adequado funcionamento da sala de curativos no tocante aos materiais
utilizados bem como à estrutura física da sala.


